
 

DIÁLOGO 
Boletim Paroquial 

DOMINGO XXX DO TEMPO COMUM 
ANO B - 24-10-2021 

II SÉRIE – ANO 47º – Nº 1644 

Vai: a tua fé te salvou. 

  

 Escutamos hoje a história do cego Bar�meu que, às portas de Jericó, vê 

passar Jesus e reconhece n’Ele o dom de Deus, a força que o conduzirá a novos 

caminhos. Limitado pela cegueira, Bar�meu está condenado à indigência e ao 

isolamento. Vive debruçado sobre si mesmo, protegido pela capa e alimentado 

pelas esmolas dos que passam à sua beira. Reconhecendo em Jesus a possibili-

dade de transformar a sua vida, não hesita um momento e grita com humilda-

de: “Jesus, Filho de David, tem piedade de mim”. 

 Ao ser atendido por Jesus, a primeira coisa que faz é abandonar as segu-

ranças an�gas (“o cego a�rou fora a capa”), dá um salto e vai ter com Jesus; não 

hesita nem por um momento. A história de Bar�meu é uma belíssima cateque-

se de São Marcos sobre a fé. Também nós, ao reconhecermos que Jesus é o Se-

nhor, somos chamados a gritar como o cego: “que eu veja, Senhor”. Mas tere-

mos nós coragem, como ele, de deitar fora a capa que nos protege, que nos 

esconde, no fundo, estamos dispostos a ser iluminados, conduzidos pela fé em 

Jesus? O dom da fé transforma o coração do crente, lança-o para novos crité-

rios, condu-lo a novos caminhos. Queremos mesmo dar o salto como Bar�meu? 

 Depois de curar o cego, Jesus envia-o a uma nova realidade: “vai, a tua fé 

te salvou”. Estamos dispostos a trilhar, com a ajuda de Deus, novos caminhos? 

Desejamos sinceramente o dom da conversão, de uma iden�ficação maior com 

o Mestre e com o seu projecto de vida eterna? Peçamos ao Senhor que nos dê 

o discernimento para abraçar, com liberdade e alegria, tudo quanto tem prepa-

rado para nós. 

    Saúda-vos com es�ma, 

Pe. Bruno Machado 



1ª Leitura - Jr 31, 7-9 

Eu os conduzo, levo-os até aos rios 

por um caminho reto onde não vão 

tropeçar.  
 

Salmo - 125 

«Que maravilhas o Senhor faz por 

eles!» Que maravilhas o Senhor fez 

por nós: estamos exultando de ale-

gria! 
 

2ª Leitura - Heb 5, 1-6 

Cristo não deu a si mesmo a glória de 

se tornar sumo sacerdote; recebeu-a 

de Deus que lhe disse: Tu és meu Fi-

lho. 
 

Evangelho - Mc 10, 46-52 

«O que queres que eu faça por �?» O 

cego disse-Lhe: «Mestre, que eu re-

cupere a vista!» 

“Filho de David tem piedade de mim” 

Quantas vezes, na minha vida, me co-

loquei na posição de Bar�meu? À beira 
do caminho, cega de indiferença e pre-

guiça, conformada com a minha vida 
que, erradamente, penso que contro-

lo? Quantas vezes faço parte da mul�-
dão que ignora e cala o sofrimento dos 

“descartados” da sociedade consumis-
ta e desumanizada? Quantas vezes, 

como neste Evangelho, sou a zelosa 
discípula, que não facilita o acesso a 

Jesus dos mais necessitados? Tantas e 
tantas vezes, que não consigo contar! 

Mas, Jesus passa e desinstala-me, or-
dena que vá ao Seu encontro e veja! 

Põe-me a caminho com Ele. O Mestre 
faz-me entender que esta crise pandé-

mica é uma oportunidade de conver-
são, de contemplar o mundo, na sua 

diversidade e beleza, como criação de 
Deus. Não preciso ter medo. Só preciso 

confiar que Deus caminha sempre co-
migo e resolve todas as minhas crises!  

“Mestre, que eu veja” o Teu caminho 
e confie no Teu Amor e na salvação 

que me ofereces. 
Maria das Dores BastosMaria das Dores BastosMaria das Dores BastosMaria das Dores Bastos    

Luzeiros de Santa Maria 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
MC 10, 46-52 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
30º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 09.00 h. e 11.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 

Salmo Responsorial 

O Senhor fez  

maravilhas em favor 

do seu povo. 



Na primeira Leitura, as boas noEcias 
saem da própria boca de Deus e dizem 
respeito ao regresso dos exilados «da 
terra do Norte», ou seja, da Babilónia. 
Deus «salva o seu povo» e «os reúne 
desde os confins da terra». O povo de 
Deus tem aqui vários nomes: «Jacob», 
«o resto de Israel», «a primeira das 
nações», «Israel», e «Efraim meu filho 
mais velho». Este povo inclui em par�-
cular «o cego e o coxo, a mulher grávi-
da e a criança». Deus guia os exilados 
«para os rios» e lhes traça «um cami-
nho reto». A maior alegria do povo é 
ouvir Deus revelar-se como «um pai 
para Israel». 
O sumo sacerdote �nha o privilégio de 
entrar uma vez por ano no Santo dos 
Santos e também de presidir ao Siné-
drio. Ele era escolhido dentre os ho-
mens, o que não desconsidera a sua 
função. Pelo contrário, a sua condição 
humana pode torna-lo capaz de 
«compreensão» e de intercessão «a 
favor dos homens nas suas relações 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 25 a 31 de Outubro 

25 - Rm 8, 12-17; Sl 67; Lc 13, 10-17 
26 - Rm 8, 18-25; Sl 125; Lc 13, 18-21 
27 - Rm 8, 26-30; Sl 12; Lc 13, 22-30 
28 - Ef 2, 19-22; Sl 18A; Lc 6, 12-19 
39 - Rm 9, 1-5; Sl 147; Lc 14, 1-6 
30 - Rm 11, 1.2a.11-12.25-29; Sl 93; 

Lc 14, 1.7-11 
31 - Dt 6, 2-6; Sl 17; Heb 7, 23-28;  

Mc 12, 28b-34 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

com Deus». Razão pela qual todo 
aquele que recebe de Deus o Etulo de 
«sacerdote da ordem de Melquisede-
que» para a eternidade, pode fazer 
mais para unir os homens a Deus. 
O cego Bar�meu é duplamente prova-
do: primeiro por sua cegueira, mas 
também por sua situação de pobreza 
que o obriga a mendigar. Felizmente, 
ele ouve e fala. Assim que soube da 
presença de Jesus, dá um grito do co-
ração, que é uma verdadeira profissão 
de fé: «Filho de David, Jesus, tem pie-
dade de mim.» Mas a mul�dão quer 
silenciá-lo. Não se importando, o cego 
volta a apelar ao «Filho de David». Je-
sus não ficou insensível a este duplo 
clamor e manda chamar o cego, mos-
trando a sua vontade de fazer tudo o 
que ele Lhe pedir, vendo no grito do 
cego uma manifestação de fé. O ho-
mem recupera a visão e torna-se discí-
pulo de Jesus. 

 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

Vida em Comunidade 

No�cias da Comunidade MAIS UM ARTIGO SOBRE  

SÃO JOSÉ? 
Queridos amigos, foi-me feita a proposta 
de escrever um ar�go semanal para o 
Diálogo. Dado que estamos no ano de 
São José e tendo em conta que acabá-
mos de requalificar a nossa Igreja cujo 
orago é este santo, acresce ainda que se 
dá a feliz coincidência do vosso novo 
Vigário Paroquial ter nascido no dia do 
Esposo da Virgem Maria. Será possível 
destrinçar e aprofundar as virtudes do 
Guardião da Virgem, pelo menos até dia 
8 de Dezembro, dia em que o Santo Pa-
dre encerrará o ano do Padroeiro da 
Igreja Universal? Há 150 anos, Pio IX deu
-lhe este mesmo Etulo. Para celebrar 
esse aniversário, o Papa Francisco deci-
diu dedicar este ano a São José. É neste 
sen�do que surge esta proposta. Assim, 
gostaríamos de começar por nos referir-
mos à Carta Apostólica «Le Voci» de São 
João XXIII. Nela, o Santo Padre realça 
como, durante o Concílio Va�cano I, se 
pediu que o «seu culto �vesse lugar 
mais elevado na sagrada liturgia» e se 
suplicou «a solene proclamação de S. 
José como Padroeiro da Igreja Univer-
sal». Assim aconteceu e, hoje, temo-lo 
referido em todas as Orações Eucarís�-
cas, o que nos ajuda a uma maior consci-
ência da sua importância. S. José, rogai 
por nós! 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    

Calendário Paroquial 

25 de Outubro - Aniversário da De-

dicação da Igreja Catedral. 
28 de Outubro - Reunião da Pasto-

ral da Saúde, às 15.00 h., na 
Igreja de S. José. 

29 de Outubro - Catequese de 
Adultos, às 21.30 h., na Igreja de 
S. José. 

29 de Outubro - Aniversário do 
Agrupamento 230 do CNE. 

30 de Outubro - Celebração do Aco-
lhimento das crianças da cate-
quese e compromisso dos pais e 
catequistas da II Etapa, na Euca-
ris�a das 18.30 h., na Igreja de 
S. José. 

31 de Outubro - Início da Semana 

de Oração pelos Seminários. 

HORÁRIO DAS MISSAS DO  

DIA DE TODOS OS SANTOS 
 

São os seguintes os horários das 

Celebrações no próximo dia 1 de 

Novembro Dia de Todos os San-

tos: 

- Igreja de S. José: 

- Às 09.00 h. e 11.00 h. 

- Igreja Paroquial: 

- Às 12.00 h. e 18.30 h. 


